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0 T EATR 
Ii,ii sua or•igeni, o theatro 

era uma escol, de moralidade. 
Quando eram sãos e puros 

os CostuineS, os cIiristãos as-

sistiam nas egrejas a represen-
tações theatraes e, alei bebiam 
lições de moral e alerit.ns para, 
a pratica cla virtude. 

Com o decorrer dos tempos, 
mister e necessa.rio foi, pia-a 

corrigir abusos, prohibir nas 
casas do Senhor representa-
çõâ, incluindo até as comme-
morativas das scenas comino-
ventes da paixão c niorte do 
Filho de Deus. 

Construirani-se então edifi-
cios proprios, onde a arte teus 
assento, e onde os espectado-

res se podem deliciar, escil-
tando musica elassica, como 
nas operas c operettas, admi-
rando e)tredosos., £ruçtos,,, dç 
iiiiaginação, como nos dramas, 
rindo-se lias coiiiedi•is e até 
lendo a historia nas fitas cv-
iiematobr<tphicas. 

Pede assistir-se, sobretudo 
a estas ultimas representaçïies, 
sem que o pudôr nos rnborise 
as faces, e a consciencia saia 
mal ferida? 

Desgraçadamelite, a corru-
pção e a imnioralidade alii as-
sentou arraiaes e pôde c izer-
Se Cru verdade (1110 em febra o 

liomein honesto rido pode en-
trar nos theatros do hoje. 

Já ]ião lios queremos refe-

rir ao desbraÍ?amento de lin-
guagem.rque irrompe furioso 
e endenioninhaclo das plateias, 
sem respeito e sela ed))caç<to. 
Essa campanha r1roralisadora 
á aqui foi levantada, nas co-
lurnn,is do nosso jornal, e se-
(,undada pelos nossos illtistres 
collegas locaes, cou) o intel)to 
de serem reprimidos desrn<iii-
dos de Iinguagent, fruetos da 
falta de educaç<io. 

Referimo-nos agora aos au-
ctores das peças e collécciona-
doreS das fitas, que, para ser-
virem o gasto estragado da 
desmoralisação, que alastra, 
corrompe, envenena, e prever-
te, obrigam os homens do hon-
ra, de bens, de corl"eleucia e 
de relikião a ri<ã,o fregucnta-
rem os theatros. 

Claro que ha excepções e 

<•té muito honrosas, lhas u'i.o 
são , essas as peças que o publi-
co, chie frequenta os theatros, 
recebe eori.) diais ovaçóes. l,J-

ma (festas exeepçóes ó a revis-
ta politica « 0 dia de juiso», 
onde, ue.gnndo somos informa-
dos, 1)a vérve e graça, sem of-
fensa da inoral c dos bons cos-

1 'ara colltrautinar esta cor-
relite desvairada, nos collegíos 
religiosos, de que hoje temos 
grande carei)cia, e tambem em 
associaçóes catholicas, tens-se 
procurado levar i scena dra-
inas e comedias moraes e ex-
Ilibir fitas educativos e leão 
desmoralisadoras. 

Afogai-a-se- nos, por isso, 

chegado o momento de procu-
rar0111 os catholicoS dirigir as 

stlas vistas e exercer b sua 'a-

etividade ria )noi•alisação das 
peças tlieatr<tes. 
Avançamos mais: 

De grandes vantagens es-
plrltuaeS ninguern pode dei-
xar cie concordar serem as 
conferencias nocturnas, só pa-
ra homens, onde seja exposta, 
simples e eneautadora, a don-
trina clirist:^•, onde se cltsinenl 

as verdades d,t fé, ria 111ais pn-
ra ortliodoxía,, onde se expo-
rlha)Íl, para, g111a da nossa con-

dllCta, social, os deveres do 
nosso estado. 

A )uai celebre lei de... se-ti- 
paraçlio não consente que .em 
pratica Se ponha este all,o,'llSto 

saeerdocio do ensino? 

I,evenios ao theatro fitas e 
peças moraes, cone publico es-
e,oliticlo,e anrrunciemos,para os 
int.er•;allos, conferencias dou-
trinaes, feitas pelo elero illns-
trado, ou por leigos de reco-
nhecida competencia.. 

assim receberão a ins-
t•4iC'Çí^io religiosa os que a ligo 
recebem nas egrejas. 

GM ViQ•cilte VC'1'ia restirgll• 

as suas obras de caracter Ilie-
ratico, onde aproveitou as tra-
diçúes e costilrnes religiosos, a 
Egrela exultaria com a expan-
sibilidade das suas doutrinas 
salutares e a sociedade colhe-
ria sazw)nºdos fruetos de rege-
neraçito. 

PELA 161PNENSR LOCAI 
Republica e... jesuita l 

A 1 fniversidade de Lis-
boa foi convidada para 
tomar parte nas festas 
do tricentenario da morte 
do grande theolo;;o Fran-
cisco Suarez. (Noticia-
ram ha pouco os,jornaes) 

Os progenitores e açambar-
cadores cia nossa Republica, 
seguindo o exemplo dos Soi-
disant liberaes ponlballnos e 
do constituesiorialisiiio, teem 
feito do jesuita, cabeça de tur-
co das suas moais virulentas 
verril1aS o invectivas. 

Corporisando, ainrilgaiiian-
do n'uiii conceito ml•,cabro to-
dos os males possiveis e ima-
ginaveis, deram-llie o nome 
de i*esº.cita, como lhe podiam 
chamar o dial o ou coisa peor, 
se possivel fosse. 

Agitando o horripilante es-
pectro jesuitico, cre,lram tuna 
suilocante —, tiriosphera d'odios 
que fez'coiii que na legislaç«o 
da Republica ficassem incrus-
tações absuletas, arrancadas 
ao Ubsolutisino pombalino e 
que por lionra da naçáo e da, 
época deviam ficar para sem-
pre fossilisadas nos estratos do 
passado. 

A imprensa local e o nosso 
meio não teeni sido de todo 
iruliulnes ao, contagio deste 
rançoso precoriceito. 

W: 

?filas qual o motivo desta o-
dienta oricntação? Ser. o je-
silita incompativel rom a de-
mocracia e por isso cole a Re-
piib.lica, fornia finais adianta.-
da — ao miando tlieoricarnente 
— da democracia •? 

Não: e tanto que nós vemos 
os jesuit<ts acolhidos com res-
peito e até com syrnpatliia erre 

quasi todas as republicas. 
E com razitto. 
N,tio foi necessario esperar 

pela dec•lcr,••cìçcio dos direitos do 
ÏG04r2P,'712 pala ser enunciado o 

principio da soberania nado-
base da democracia poli-

ti ca. 
h,lltre inuitoS outros eScr'1-

ptores catholicos, alguns alais 
antigos airada do que este, pr'o-
clauiou e defendeu esse prin-
cipio o Jesuikt Francisco Sua--

rez, o doutor exiºiii.o, pristina 
gloria da peninsula c de Por-

Fez disso repetidas e frisall-

Dilcte FosMl 
-7TO «3é JYlurlhoso» 

Mais uma vez te replico, 
Noutro «Bilhete Postal, 
Alas, para poupar jornal, 
Vou ver se em breve me explico;. 
E porei ponto final. 

Porque chorar não desejo, 
Desejas tu que eu me ria, 
Atas disso não tenho ensejo; 
Antes razões de sobejo 
Para o contrario teria. 

Mas para que te não minta 
E te diga o meu pensar, 
Sciente podes ficar 
Que é certo que me não pinta 
Nem o rimem o chorar. 

Vir chorar para os jornaes 
Não é, coisa que me apraza, 
Nem deve aprazer aos mais. 
E' das regras triviaes 
Quem quer chorar chora em caza.. 

Mas quando a neve dos asnos 
Ale vae toucando d'alvura, 
Da vida já nesta altura, 
J•, após tantos desenganos, 
D rir seria loucura. 

Por isso em vão me seringas 
Para te encher a secção; 
For isso em vão me respingas: 
Nem poeta choramingas, 
Nem poeta folião. 

Entre a mostarda e a quina 
Nada mais posso dizer, 
Que a prudencia assim me ensina.. 
A resposta é pequenina, 
Mas deve satisfazer. 

.Iizitor AliuÃO 

tes aflirmaçc)es rios ti-atados 
Delegi bus (lib.1I1. e. II) e De-
fensio fidei (lrb. 111, e. II e 111). 

Por exemplo: «nenhum rei, 
nenhum monarcha recebe ou 
recebeu immediatamente de, 
Deus n poder, isto C, por ins-
titiliçáo divina; (faz excepç,io~ 
para a tlreocracia j(.idaica) n)as 
sim mediante a vontade e ins-
tituição humana-- anel ºnedi-
ante humana voluntate et is'rs-
tituc'ion(3—». E classifica isto 
de ºnagni, fico axioina de tlleo-
logia. E a corroborar e expla-
nar esta these, teu) elle muitas 
outras passagens lias suas o-
bras. 

V. A. 

Capellães militares 

Foi publicada a promettida 
reguiamentaçáo da incorpora-
ção de capellites militares rias 
.forças que e.ln breve seguir<to 
para a França. 

0 decreto tem graves de-
feitos. Não reconhece a hierar-
chia ecelesiastica, nem a ella 
faz a mais leve referencia. 

Os bispos e só elles é que 
deveriam dar ao governo a 
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relação dos padres que se pres-
tasseïn,com heroi.ca abnegação, 
a assistir aos ultimos momen-
tos dos valentes soldados fe-
ridos no theatro da guerra, 
absolvendo-ris das faltas com-
mettidas e dando-lhes forças 
para a resignação eliristã. 

Os nossos soldados são- reli-
giosos e por isso é que elles 
serão destemidos e ousados e 
unicos na historia do perigo. 

Devemos, todavia, aprovei-
tar do decreto o que elle tem 
de bom e agir dentro da sua 
lettra, era defeza dos interes-
ses da religião, 'em benefício 
do soldado portuuez e para 
zelo da ,causa de Deus. 

Os capellãaes vão sem soldo., 
não lhes dá o governo venci-
mento. Pois que todos os bons 
catholicos, conforme ar, suas 
possibilidades, se quotisem e 
subserevam; para que o neces-
sari.o lhes não venlia' a faltar. 
A responsabilidade do que 

o decreto tem de man., fique 
para os seus sectarios auctores. 

PÓ dos tempos 
Esperanças que se esvaecern...l 
A ffi de Janeiro cie 1915 ca-

lie o minister•io democrático é sue. 
cede-lhe Pimenta de Gistro. 

,i: 

e/?,-,s-- 

1itipressões & Roma 
Já que estamos nas festas de 

'S. Sebastião, vejamos o que nos 
diz a grande Roma deste capitão 
d'ar•mas e heroe do christiamsnro. 

Era fra,ncez. 
0 monte Palatino foi rZ, berço 

da primitiva iioma. 
Ao trepar-se aquella planura, 

hoje transformada completamente 
pelos jardins - Far•nése, e villa 
Palatina, (ao tempo em que por 
alli passei oecupada pélas Irmãs 
da Visitação) ao cerebro de quem 
leu a historia da antiga [Toma des-
pontam estas evocações. 

Alli Bomulo lançou as, primei-
ras bases de Boma em 751, an-
tes da era christã. 

Alli formou Evandro uma no-
tavel - Villa 0 Palatino foi a mo. 
rada dos cinco primeiros reis de 
Boina. 

Alli, nos ultimos anhos da Re-
publica; se admiravam os surnptu-
osos palacios de Cicero, Catilina, 
dos Gracchos, de Claudio, de liar. 
Ice Antonio e do proprio Impera-
dor Augusto-

Alli dormiram Tiberio, Caligu-
la, Nei-o e Domiciana. 

Alli se levantara, em#itn, o ce-
ieberrimopalacïo « Augusta] ,, mo-
rada do In,perador e sede-do lin-
perio. 

Este palácio era riquissimo, de- 
:gorado e ornamentado com o faus-

to é luxo de iodos os palacios Ro-
manos. 

Dentro, tinha de tudo. Ther-
rnas, bibliothecâs e até capella par-
ticular do Imperador, na qual, ao 
lado de muitos idolos e estatuas 
dos grandes homens d'aquella Bo-
ina, lambem havia a estatua de 
Nosso Senhor Jesus Christo e ou-
tras de patriarchas da Antiga Lei, 
como que para significar ao mun-
do o prestigio que havia de co-
brir o nome de Beindito Jesus. 
E todos os dias de manhã alii 

vinha o Imiperador offarecer sacri-
r,,eioS. 

Na fachada do palácio lá esta= 
vau) as palavras de Deus---« não 
laças a outrem o que não queres 
que te façam a bi, . Eis a prepon-
derancia do christianisrno, já n'pi- 
quella epoca. 

Pois ao poente deste monte Pa-
latino havia o « Grande Circo,. 
N'este sofTreu o primeiro martyrio 
S. Sebastião. Amarrado a uma co-
lumna foi crivado de settas. `N'es-
se - Grande Circo» onde foi mar-
lyrisado Sebastião está levantada 
hoje a cgreja de S. Sebastião « al-
ia Polveriera,. 0 segundo marty-
rio foi a brulaes e barbaras pan-
cadas ou varadas. N'elle expirou. 

Lucina levou-lhe o corpo para 
uma catacumba que foi e ainda é 
hoje alisei ,e lia Basihca de S. Se. 
bastião, Juru)o da « Via Appia,. 

Esta Basilica tem só uma nave. 
De proporções grandissimas, o 
vestíbulo assentado em 6 colum-
nas, apresenta-nos logo no pri-
meiro altar da anão direita « a me-
dida do pé , de Nosso Senhor Je-
sns Chr•islo. 

Em frente, á.esquerda, ficamos 
embevecidos na contemplação de, 
ama soberba estatua de mar►riore 
que, err posição horisontal, cons-
titue a lampa (lo moímento do 
Glorioso Mbleta. Dento, os seus 
despojos. , 

Junto deste abre-se unia porta 
que dá entrada para as celebres 
catacumbas de S. Sebastião. Des-
ce-se por uns degraus ao laliirvn-
11)o. 

São estas as mais visitadas: pois 
que uma ordem do Ponli6ce pro-
hibe, para evitai' perigos, que lis 
outras, peia sua profundidade e 
vastidão de galerias, sejam mais 
frequentadas. 
U grupo de .peregrinos e visi-

tantes, cone o guia (uni religioso) 
á frente e rritinido d'um golinho 
que aquelle distribue ria entrada 
à cada um, vae ouvindo as expli-
cações e, discripções de tudo quan-
to vê e admira. 
P fitos nichos, muitos sa►co-

phagos, muitas ossadas, muito Frio, 
muito pavor, muita solidão; gruma 
palavra, quem alli vae uma vez 
fica de tal forinti aterrado com agi, 
evoluções hisloricas do que por al-
li se passou, é tal o pavor religio-
so que o don.ina, que fica satis-
feito de catacumbas. 

Não quer visitar outras. 
E' o que Iri ém £torna sobro 

S. Sebastião. 
E ... por aqui, hoje. Ik 

11•. L..W 

INTERESSES ,REGIONAES - 

OS CAVALLOS D 
1 

FÃO 
Constituirão, apenas com 
u,n dispar¡dio de Soo con-
tos; um magnifico porto 
d'abrigo-

Dizendo—interesses regionaes 
— reFei•imo-no, co+no pode com-
prehender-se, a interesses da nos-
sn região, d'esta linda provinêia 
do .Minho que a natur•esa fadou 
com todos oS seus encantos, com 

todas as suas bellesas, com todas 
as muitas coisas que constituem 
o bello, o formoso. 

Ora os interesses deste pedaço 
de terra portogueza, estão ligados 
á economica e gigantesca obrada 
adaptação das forinidviveis monta-
nhas de roclia existentes no mar, 
em frente da villa de Espozende, 
a um porto d'abrigo, o melhor, 
parece não restar duvida, que 
Portugal teria era todo o norte do 
seu continente europeu. 

chaves roupoºa, o infatigavei 
i ropagandisla da necessidade de 
essa obra, e, positivamente a alma 
de torta esta campanha era bene-
ficio da economia portugueza, que 
d'alli deriva, vera mostrando, n'uns 
artigos que ultimamente tem in-
serido o Esposendense— outro 
pi4rpagador acerrimo do melhora-
inento — qae as obras a realisar 

'nos « Cavallos ele R7io, se fariam 
coro a ba ,;atelia de 500 contos, 
segundo os cálculos, que demons-
tra, feitos por conscienciosos en-
genherros. 

Já tivemos occasião de ver a 
extensão dessas forroidaveis ro-
ebas qae se estendem ao longo da 
praía d'Es•_)ozende. São assom-
brosas: e consiituem,,já, um ex-
plendido agasalho para pequenas 
.embarcações. 

Ora, por que se n;.o faz esla 
obra, que daria uma riqueza in-
calculável á nossa região1 todo 
o norte de Portugal? 

U necessario reagir contra a 
má vontade dos que não veem no 
vorlo lios « Cavallos de 1{ão« iiin 
r rande pano para a prosperida-
de e riqueza d• região ininlwla`.' 
—Beaja-se. r► 

E' necessario que o governo 
mude procedei, áquella granda n)-
bra?-0 Minho tem no Congresso 
o„ seus representantes. Falle,por-
lanto, aili, o Minho. 

`0 orçamento do Estado não 
permute o dispendio dos taes 500 
contos? 

Até para isto ha reinedio. Con-
stituam-se as Cam aras dos conce-
lhos mais interessados n'uina fe• 

deração, e coniraiam, ellas, aquel-
le empreslimo, concedendo-lhes o 
governo; em troca do sacrificio, 
uma percentagem no rendimento 
do novo porto, percentagem esta 
que constituiria' a receita espe-
cial para fazer face aos encargos 
do emprestimo, e, o que sobrasse, 
se destinina a melhoramentos re-
gionaes, 

, Voltaremos, porem), no assum-
pto, acompanhando, com decidido 
empenho, o snr. Chaves Cou-
po1a, na sul+ propaganda tão per-
sistente, em favor d'aquelle me-
Ihoramento de tão vasto alcance. 

seccão Mgricola 
(Contiuuaçãw do nuu)evo anterior) 

Depois temos o 

PINHEIRO que, pela sua 
euorrne rusticidade e grande 
facilidade de propagação, con-
stitue o substractum do nossa 
enitura florestal. Entre as eu-
niferas não será tambem para 
desprez,nr o 

A BETO, no presente pouco 
usado entre nós. 
Em épocas, que já lá vão,ti-

verarri lambem grande valor 
florestal o 

CARVALHO que, atrophia-
do pelo fungo— espeeie de cii-
diurn—que lhe ataca as partes 
verdes, vae em progressivo de-
crescendo com tendencia a des-
apprarecer; e o - - 

SOBREIRO que outr'ora ve-
getava exuberante de vida, em 
frondosos e espessos soutos; 
mas hoje desenvolve-se com 
diffïcu1drule e leritidºcri. 
Em comper-1srrção temos ai-

gumns pulcintes arvores exo-
tiens como o 

EUCALYPTO, verdadeiro co-
losso dn nossa flora, que facil-
mente se taccliníiatou entre nós 
e que em poucos, sonos dá um 
pau que sobrepuja, eia corpo-
leucin c qurilidiide, n qunsi to-
das tas. mrldeirns. 

As ACACIAS, especialmente 
n Denffin i ( mirriosa) e n ME-
LANOXILON (nustrt)lia)se bera 
que perto do cultiviidó são in-
toleraveis por emisn da sua e-
norme proliferação pebas rai-
zes, ruão .st=ro acaso excellentes 
párn coustituir,em certos loga-
res,'amssiços florestaes de, inex-
gottaveis rendimentos •,m le-
ulins, vergastas para cflnastras 
e rife aprec1,aveI madeira? 
Alem d'estas temos o FREI-

XO ifr•;ixiiius dos (,atalogos) o 
ACEU enmpéstre, o C4RASU`• 
AVIUM, o CIHOUI'0 (populus) 
o ULMO, podendo qualquer 
d'estris essen•ias usar-se para 
supporte de videiras vae enfor-
cado, como succedaneaa do 
carvalho. 

T, A. 

GARTOES DE V1SITA 

imprimem-se coam tosta a per-

feição na typographia de l=eR-

TIATIDO MARIi1H©. 



AOÇão SrJci,al 

M villa dica q dici 
Associação Commercial 
Um vasto ,dano d'acção 

Reuniu-se na ultima secunda, feira, 
a direcção da Associação Commercial 
d'esEa villa, reeleita em asseinblêa ge-
ral do dia anterior (domingo), para 
trocar impressões á,cerca dos assum-
ptos sobre que deveria incidir toda a 
sua actividade, durante o novo perio-
do da sua gerencia. Modos foram cou-
cordes em aflirpmar a. necessidade di, 
,e, trabalhar ern prol de Barcellos. cui-
dando de contribuir para os melhora- 
mentos locaes e, principalmente, para 
obras que produzam o desenvolvimen-
to do conime.reio, e a riqueza da po-
pulação. 
0 sr. Aurelio R.amoS expôz, corra ca-

lor, o desejo que tinha em ver a. As-
sociação,trabalhar atincadamentc por 
um melhoramento grandioso, por ti-
ma  obra que considera capaz de-enri-
quecer a nossa terra e de desenvolver 
o seu commercio. Esse inelhorameuto 
c a acquisição das magnitìcas aguas 
salp[iurosas do Eirogo, cujas especia-
]idades tão apregoadas'teem sido, 
principalmente pelos doentes que coara 
o uso d'ellas se teeni encardo• Deseja-
va vel-as canafisadas para Barcellos e 
aqui feito um espaçoso balueario com 
respectivo hotel. A seu lado tem o sr. 
Aurelio Damos já utn bom elemento, 
que i; o sr. dr. Vieira Ramos, digno 
presidente da Conimissiï.o Executiva 
da Camara, que se empenhará, prelo 
seu esforço e pela sua actividade, que 
é valiosa, pela realisação de tão gran-
de obra. 
0 snr. João de Souza expóz o quan-

to seria de valor e de riqueza para to-
do o Illinho, o acabamento do porto 
de mar rios Cavallos de Frio, em fren-
te ri visinha villa de Espozende e, tam-
hein, o pio• Betado ctttn[nho de ferro 
que 1iga.rí l arcellos cum aquella villa 
com muitas das mais ricas fr•egne-

•r•ias dos dois concelhos. Intendiam, os 
snrs. Aurelio Ramos e J. Souza, que 
a Associaçâo Commercial muito podo-
ria contribuir para a reaiisação d'es-
tvs .melhora[nenlos, 4 snr, Jo o Cruz, 
activo e intelligente presidente da di-
recçao, heis como os snrs. Sebast.iã.o 
13rito e Francisco José, de Souza, ap-
poiaram calo rosametite queia Assncia-
ção tomasse no inaior interesse estes 
nielhoramentos, que fomentariam a ri-
queza local. Por' fim, foi cleliber:ido 
que ❑o programma d'acção da nova 
gerencia, entrassem, em primeiro lo-
gar os ` dois magnos assumptos e 
que, para tratar d'elles, a direcção se 
reunisse, semanalmente, ás quartas 
feiras, pelas 8 horas dei noite, afim de 
estudai- a maneira de' interessar n'el-
]os todos os que podem e devem traba-
lhar pela sua terra. A juclar a Associa-
ção Gonimerciul n'estas obras, é traba-
lhar por Bareellos. £ queira deixará de 
o fazer? Ninguenil 

«Jornal de Viannav 
Orgãº region.alista.-imparcial, rece-

bemos este nossº distineto collega vi-
a linense, que voltou a publicar-se bi-
semanalmente, depois do criminoso 
attentado borrtbastico que o obrigou a 
saspender, por bastante tempo, a sua, 
publicação. Saudando o arrijado pre-
goeiro da doutrina eatholica, dese1ri-
mos-Ihe mititas prosperidades. 

% S. Sebastião 
Na egreja Matriz, re+ilisou-ae,,no ul-

timo sabbado uiva lusida festa em 
honra do glorioso Martyr S. Sebasti-
ão,—solemnídade esta que teve gran-
de c.onoorrencia de, fieis. 

t•O Liberar 
Já reappareceu ha dias o diario lís-

bonense o «0 Lìbcral», que fôra sus-
penso pelo governo, a quando dos a-
con teci mentos de 13 de Dezembro, 
com os quaes, segundo se demotis-
tiou, a redacção d'aquelle distineto 
collega nada tinha. 

Coisas do tempo... 

Consorcio 
Na egreja parochial de Villa Fres-

cainha, S. Martinho, consorciou-se nó 
ultimo sabbado, coin a eXI, sr., D, 
dulia Alves Pereira, synipathica fMrt 
do snr. Francisco Xavier Aves Perei-
ra, o snr. dr. Domingos Luciano d'A-
zevedo Figueiredo, filho do [ligno ge-
rente elo Banco de Barcellos, snr. Do-
mingos de Figueiredo.. 

Foi celebrante o nosso prosado ami-
go e collega ,rir. dr. Secundino Alves 
Machado, digno chefe, interino, dase-
cretaria municipal. 
Na corbeilic dos noivos viam-se lin-

dos e valiosos brindes. 
Appe tece [n,,os aos noveis esposos u-

ma prolongada lua de, inel e as rnaio-
res felicidades. 

Nd Circulo Catholico 
No proxinio domingo, 28, pelas 8 

horas da noite, realisa o snr, dr. Ar-
thur Biva.r, distineto professor e jor-
nalista e consagrado orador, uuia con-
ferencia, rio Circulo Ca.tholico d'Ope-
rarios desta villa, fallaudo, tambem, 
o , rir. dr. Luiz de Mattos Graça, que 
se tem evidenciado um orador primo-
roso e attraheute. 
Consta-nos que adirecç,ao do Circu-

lo vae promover a realisação de uma 
conferencia mensal, pelo nichos. Que 
aspra seja, 

Zenente coronel Cardoso 
A coniniandar o regimento de reser-

va n.a 32, encontra-sé em Penafl.el o 
snr• José Augusto Cardoso que, en-
quanto urajor, conuuandou aqui o 3.o 
batalhão d'ínfanteria n.° S. E, um mi-
litar disciplinador, cavalheiro corre-
cto,,que aqui geava do muitas sym-
pathias. 

Santo Amaro 
J 

No ultimo doniin,;o, teve lo„ar, na 
visinha freguesia de"Abbatde do Neiva, 
•i festa cri[* honra do milagroso Santo 
Amaro, que foi bastante concorrida. 

Subsistencias 
Sob este titulo, informa o nosso col-

lega «0 Cavado» que-,, pelo ininisterio 
do interior, foram expedidas circula-
res aos governadores civis, a fim de 

ls. ex.a$ não permit.tirem o despacho 
de generos alimenticios, sem que vão 
acompanhados de uma guia passada 
e assignada pelas competentes aucto-
ridades administrativas, eoui a decla-
ração de queauctorisaain tal despacho. 
0 que o «Cavado» ❑ feo diz,—e não 

diz porque talvez ai circular o não di-
ga., tambem,—é se, o despacho doi ar-
tip Ó'' dè ubsïsteïicia é apenas feito 
dentro elo paiz, ou se, tauibeui póde 
ser feito para fera d'elle. 
Não acreditamos, porem, quo seper-

rnit.ta a sabida de generos para fóra 
do paiz. E é isto que, de resto se tor-
na necessario. 

Sob a Cruz 
Depois de prolongado soffrimento, 

falleceu no ultimo domingo, na sua 
casa do Campo de S. José, a sura D. 
Violante Lopes Cardoso d'Albuquer-
que, ni e estreniosa do distineto me-
[ti( :o Si,. dr. João Cardoso d'Albuquer-
que, e dos si-s. Blanoel, Fernando e, 
Antonio Cardoso d'Albtiquerclue,, res-
pectivamente, zeloso escrivão do 1.° 
ofilcio, distineto tenente d'artilharia 
e activo empregado no escriptorio da 
fabrica dos si-s. J. Salort & C.a. 
0 funeral, que se reaJisou ua segun-

da-feira, pelas 4 horas da tarde, foi 
vxtraordinariarnente concorrido, iu-
corporando-se no prestito furellre o 
que entre os habitantes d'est.a villa ha 
de inais distncto e doa maior prepon-
deraneia, quer lallando social ou po-
liticamente. 
A chave rlo caixão foi confiada ao 

snr. D. José Domem'ch, iflnstre geren-
te (Ia fabrica de serração e amigo in-
timo do snr. dr. Cardoso; ás borlas, 
no prhnairo turno (da caso ato templo 
do Senhor Roni Jesus (Ia Cruz, onde 
si? r[)alisori o reHponso) seguraram os 

srs.: dr. Vieira Vamos, Visconde de, 
I+'ervença, dr. Liiiz Ferreira, Corop[;I 
José Augusto Cardoso, Capitão 1V1an-
cellos Sampaio e I). Salvador Dome-
nech. 
No segundo turno, do Templo do 

Bom Jesus da Cruz ao cemiterio, fo-
ram aquelles cavalheiros substituidos 
pelos srs. drs. Silva Monteiro, mere-
tissiruo juiz de (Iireito; dr. ílloraes 
Campilho, meretissimo delegado do 
]•l. P.; dr. Augusto i11.at-tos, iÌ'lustre a-
dvogado e notairio; dr. Castro Faria, 
digno contador da coniarea; e dr. Por-
li rio Antonio da Silva e José C, Perei-
ra Baltliazar, zeloso, escrivães de di-
reito, 
Conduziam lindos houquets de flores 

uatilraes,os si-s- Luiz Carvalho,Artbur 
Pereira, Doriiingos Pereira Esteves, 
Arniindo Miranda e Anthero Faria ein-
curp[>raram-sM no funeral as interna-
(las do llocolhin enlodo Menino Deus, 
a corporação dos Boinhelros Volunta-

rios e Delegarão da Cruz Vermelha. 
Devemos notar que, para os•fune-

rae.s, a illustre familia da veneranda 
finada não fez convites; e que- apesar 
['isso elles foram dos finais concorri-
dos Nue aqui temos visto. 
A toa a familia de lueto, os nossos 

coinmovidos sentimentos. 
—No dia 1.6 do corrente, tambem 

falleceu a sr.a Emilia dos Santos, que, 
em companhia de sua mãe, a sr.' Lu-
cinda >:dos Santos, vivia na Rua das 
Capellas. 
—N'esta villa, tambem se finou, no 

dia 39 do corrente, a sr.a Rosa :Al-
vos de Faria, proprietaria. 
A todas as iamilias de lucto, o nos-

so sentimento. 

Operarios para França 

«A Liberdade» de 18 corrente, trans-
crevia do «Liberal» urna carta *esc.ri-
•pta de Chasso ([ser) rio "dia Lo deste 
mez, por um dos individuos que foi 
trabalhar para França, de olhos fitos 
tias vantagens niooetarias que offere-
ciam. 

Eis a, carta, que transe reve [ri os, afi m 
ele abrir os olhos, a muitos operarios 
que, em busca de melhores proventos, 
não rec•eariain deixar o lar paterno ou 
o lar onde vive com a esposa e filhos: 

«Chasse (Izér) [-1-1917. 

Meu querido tio: 

0 que do coração lhe desejo, é. sau-
de e felicidades assim como a minha 
tia. 
Eu estou r( Erfinente bom de saude, 

iras por outro lado uru pouco triste 
peio motivo de o trabalho ser para 
mim muito pesado, visto que eu não 
era trabalhador mas sim um emprega-
do de e,irteirn,- mas isso era o menos. 

FaIlaurlo sobro o contracto: o con-
tracto diz que nós viyhamos trabalhar 
no fabrico de munições, quando final-
mente estamos a trabalhar na cons-
trucção de casas e outros serviços 
muito differentes como seja descarre-, 
gar vagons etc. 

Isto, fóra a falta de cumprirem os 
artigos do contracto, fazendo elles o 
que bem lhos apetece, não tendo nós 
aqui um curador, conforme dizem que 
estava cá. em França, finas que nunca 
cá appiareceu para zellar pelo nossos 
interesses e s;, o trabalho é pesado e 
nós deixa[nos de, t.ra.balhar, ontregain-
nos ris auetrn~idades militares e essas 
por sua vez dito-nos um destino cios-
conhecido, conforme ,já o fizeram a 
uns nove •colleeas nosso, pois o con 
tracto diz que em qualquer d'esles ca-
sos seriaº repatriados e porque motivo 
não cumprein os artigos`' 
Mandam rani homem sem destino e 

seta que possamos pedir providencias) 
Enfim, são seis mezes do prisão n'es-

ta maldita terra, iria,, passados esses 
mezes, se aqui coutinuar só sendo em 
casa particular e não por contracto...» 

Sextteto 

Proseguem, com actividade, 
os ensaios de apuramento das 
lindas composições musicaes 
que um grupo de distinctos o-
madores tenciona executar bre-
vemente em publico— dizem-
rios que n'um sarau em bene-
ficio de uma casa de caridade—. 

Festas das Cruzes 

Opiniões vérbaes que ouvimos 
ácerca da realisação, ou r7ã0, 
neste anilo, das festas das Cru-
zes,•— são por que, attendendo-
se ás difficuldadesda vida, que 
preseritemente absorvera todos 
os cuidados e económias, 11'es-
te anuo se não renlisem as fes-
tas; e que, em lograr d'ellas, se 
promovam feiras e exposições 
de gado, com valiosos pre-
mios. 

Recolhimento 
do Menino Deus 

A commissão de senhoras 
que tem procurado reunir do-
nativos para esta casa de cari-
dride, recolheu na sua ultima 
visita a differentes"pessoas, as 
seguintes quantias: 
Emygdio Leite,1i6000; D. Car-

lota Vessndas Salazar, 5000; 

Emygdio Joaquim Rodrigues, 
W00; Thomaz José d'Araujo, 
5000; João Candido ela Silva, 
500;. Francisco Machado Car-
moria, 2ri;000; . Matheus Lopes. 
dos Santos, 500; Antonio Pe-
reira Martins, W00; Abilio Mi-
randa, 500; D. Maria do Patro-
cínio Leite, 55000; D. Irene Gar-
rido, 2500; D. Maria do Patro-
cinio Villas-Boas, W00; Julio 
do Carmo, 500; D. Urbana Du-
rães, 500; Um anon,ymo, 500; 
D. Eleina de Souza e Mello, 
2500; D. Thereza Baptista, 
2,W0; D. Ignez de Mendonça, 
Monteiro, 5000; Manoel Ro-
drigues da Cruz Lima, 500; 
José Barbosa Ferreira Dias,,. 
2000; Dr. Antonio Ferreira Pe-
dras; W00; Tenente Villa Chã, 
Leite, 1000; .Dr. Porphirio An= 
tomo da Silva, 2W0; Agosti-
nho José Moreira, 2500; Julio 
da Rocha Diniz, 2500; Conse-
lheiro Sá Carneiro,20W00; João-
Ctw, um cobertor. 

Dr- Delegado 

Já se encontra entre nós o 
meritissimo agente dó Ministe-
rio Publico, snr. dr. Moraes 
Campilho. 

«A Vanguarda» 

Informam os diarios de hon-
tem, que deve reapparecer ho-
je a -Vanguarda» , orgão so-
cialista da capital, que fôra 
suspenso a quando dos acon-
tecimentos de dezembro. 

Muito folgamos que a noti-
cia se confirme. 

Venda de carne 

Em virtude do que dispõe o 
artigo 1 do decreto de 30 de 
'dezembro findo, e corno se vê 
do edital da Camara que vae. 
publicado na respectiva se-
cção—é prohibido vender car-
nes verdes ás quintas feiras, o 
que vem prejudicar,, bastante,. 
os respectivos negociantes dê 
carne, visto que é precisamen-
te ás quintas-feiras que aqui 
temos um importarttissimo 
mercado. 

Parece, porem, que a medi-
da e escolha do dia, se esten-
dem,a todo o paiz. Não, have-
ria, porem, meio de deixar de 
prejudicar, tanto os vendedo-
res de carnes verdes? 
Não seria p•ossivel escolher-

se para Barcellos outro dia, 
que não fosse n quinta feira? 
'1Vão é a nós que compete estu-
dar' o issuuipto: e, por isso, a 
grossa lembrança aqui fica. 

Falta de espaço 

A falta de espaço com que 
sempre luctamos, não permitte, 
que publiquemos differentes o-
riginaes que temos em nosso 
poder, do que pedimos descul-
pa aos seus Mustres auctores. 

0 coacclüo de . rclanc•' 
flbbade do Neiva.—No proxi-

mo domingo, realisa-se uma 
festividF,ide religiosa, em hon-
ra do Martyr S. Sebastião. 

Pelas 10 e meia, ha missa 
cantada, sermão pelo rev. Ah 
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bino da Silva Marques; Abba-
de de Villa-Secca, e exposição 
do SS. Sacramento, no throno.` 
De tarde, terço, sermão pelo 

rev. Alexandrino Leituga, Ab-
bade d'esta freguezia e benção 
encharistica. 

Será cantada, a vozes e har-
monium, a missa sacra coral` 
de Pio X. 

Campo.—Decorreu com bri-
lho a nossa festa da catechese. 
0 triduo preparatorio de pra-

ticas foi confiado no rev. snr. 
Padre Manoel Soares, que mui-
to agradou. Foi claro, desas-
sombrado e pratico ria affirma-
çãc da Verdade. 
—A 21, o nosso grupo de 

cantores houve-se muito bem, 
tanto na execução da missa, 
como no Te-Deum e outros 
canticos, patenteando-se assim 
a já sabida competencia e e-
nexcedivel boa vontadedo que-
rido parocho de Lijó. ' 
Foram, neste mesmo dia, 

admittidos os primeiros con-
gregados da. congregação aqui 
erecta. 
Em todos os dias da festa 

commungaram umas 1:500 pes-
soas. 

dívito (S. Martinho). — Passa 
mal, é mesmo grave o seu es-
tado, a snr .a Rosa Martins de 
Almeida, a qual, como infor-
mamos, foi cruelmente espan-
cada. • 

%Couto.—Está de, cama o nos-
so Paroeho—rev. Firmino dos 
Santos. 

Quintiães.—No dia 15, estive-
ram aqui as eX.mas snr.a- D. 
Maria Eugenia e D. Emilia No-
vaes que, acompanhadas do 
snr. Padre Phillipe, digno pa-
rocho de Ballugães e mais o sr. 
Affonso Novaes, vieram com-
prímentar o snr. Padre Anto-
nio F. Machado bem como o 
snr. dr. Felix Machado e ex.m a 
esposa,- por ser o anniversirio 
natalicio do galante bebé Anto-
nio Luiz, filhinho primogénito 
d'estes nossos ex.m°s amigos. 1 

Dinheiro a juros 

Ha 500 escudos (500000) 
*para dar a juros par• escritura. 

Nesta, redacção se diz.. 

EDITAL 
A Cominissão Executiva 
da Camara Municipal 
de Barcellos, faz pu-
blico que 

Por obediencia ao dispos-
to no artigo 7 do Decreto de 
30 de dezembro do :inno fin-
do, que todas as quintas fei-
ras são dias prolribidos para 
a venda de carne. 

Barcellos, 20 de Janeiro dc 
1916. 

0' Presidente, 

José Julio Vieira Pmmos 

.EDITAL. 
José Julio Vieira Ramos, 
Presidente da Com-
missão Executiva da 
Gamara Municipal de 
Barcellos, faz publico 
que 

NO dia lÓ elo proximo mez 
de Fevereiro sG lia de proce-
der á arr ernattl,çzio em basta 
publica, na salsa das sessões 

da Camara, •[uni cipal, .pelas 
10 lior<s, da denioliç<,o e re-
construeçã,o dos 'muros de ve-
daçrio dos ' quintacs dos se— 
nhores Tos[ Pinto de Lima, 
D. Jose Domenecli è D. I',mi-
lia Correia A. LGeena Vel-
loso; 

Das terra la]anagens a exe-
cutar nos ' rnesu-1os quilrtaes 
para, o alar ,< lento da Ave-
nida, 11 de Fevereiro e .Largo 
da Pedra do Couto; 

Construeção do muro de 
suporte junto té mesma ave-
nida e rti face da, estrada que 
passa ao norte do Cauipo da 
Republica; 
As condições elas respecti-

vas empreitadas estarão pa-
tentes na secretarie da Cama-
ra durante os dias uteis e lio-
ras regtrlamentar'es. 

L'areellos e Paços do Con-
celho, 20 de Janeiro de 1917. 

0 Presidente, 

Jose Julio Irieira Ruonos 

LOÍME DE EME HEW'20 E CIVIS 

Armeaio Au1slo d,011v81m Solo Maior 
89, Nua D. Frei Caetano Brandão, 91 — B R t1 G A 

Trata de todos os negocios ecelesiasticos, que sito obtidos 
sia Nunciatura Apostolica e em Roma, (dispensas rmtrimoniaes) 
Breves de Oratorio, religiosos de legados pios, anatorias, etc., 
assina corno os que só obsem ua Camara Ecelesi stica do Arcc- 
bispado, seja qual fôr a sua natureza; e de quaesquer outros de-
pendentes das repartições civis e militares. 

Os negocios de que seja encarregado sáo tratados com a 
maxima rapidez, seriedade e economia. 

r 
Nova'Mercearia e Papelaria rt. 

----- rir: ----

JOAQUIt4I V1E1RA • DA +COS`I'A 

Pua D. Antonio, Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 

XT este estabelecimento, montado nas melhores condições, 
encontrartio sempre os estinindos frebuezes grande sortido de 
4-4w, cafí;, arroz, assucar, bacalhau, a9eite e massas de, superior 
qualidade. 

Polaelizt fina e biscoutos de Val.longo e •Povoa. 

Seriedade de preços! 
Visitem este estabelecimento! 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 
--- DE-

M_,ranoèl Alves L'outznho 

L7D- 1 WS Y_ - •-Jr .L•r1. L-• •• y  •..1L •LJ • 1LJ.Yr • L.iu. 

k 
Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, 

vidraria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimi-
cos. Tambem tem á venda camas de ferro. 

PREÇOS SEM GOMPETENCIA 

1.°DE 

SEDAS- IÃO PEREIRA DE BRITO 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites 
especiaes. Massas de superiõr qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Fa-

rinhas de tribo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante R: Henrique, 27 a 33 Rua Manuel Vianna, 1 a 7 

;BARCEL.LOS 
4' 

Acção Social 
SEMANARIO CATMOLICO 

ASSIGNATURAS 
Barcellos e concelho 1: 00 
Provincins .   1:3:10 
Brazil, moeda forte  2':000 
Numero avulso  ÍM 

ANNUNCIOS: — Por linha, 1.a publicação, 30 reis. Repetiçio, Oreis 

I eóatçãa e -77èm1j7Wração: Mia de S. Francisco, 50-- 1: A 11 C El, li 0 S 
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